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Artes do axé. O sagrado afro-brasileiro
na obra de Carybé

Vagner Gonçalves da Silva

AUTHOR'S NOTE

Agradecimentos a Emanoel Araujo (pelo convite de participar da abertura da Exposição

“O Universo Mítico de Julio Paride Bernabó – o baiano Carybé”), Aulo Barretti Filho,

Carlos Eugênio Marcondes de Moura, Rosenilton Oliveira e Helton Vilar.

 

Introdução:

1 Este artigo tem por objetivo analisar a presença do sagrado afro-brasileiro na obra de

Carybé, nome artístico de Hector Julio Páride Bernabó, pintor nascido na Argentina em

1911, mas que residiu a maior parte de sua vida em Salvador, Bahia, onde veio a falecer

em 1997.

2 A obra de Carybé é vasta e abrange pinturas, desenhos, ilustrações, esboços, esculturas,

gravuras, cerâmicas e murais.  Utilizou-se de diferentes estilos e técnicas (modelagem,

incrustação, entalhe, alto e baixo relevo, cinzelação, mosaico, aquarela, pintura a óleo)

aplicadas  em diversos  materiais  ou  suportes  (madeira,  cimento,  argila,  ferro,  búzios,

pedra, ladrilhos). Reconhecido no Brasil e no exterior como um renomado artista plástico

figurativo, algumas de suas obras podem ser encontradas em prédios públicos, como os

murais Fundação da Cidade de Salvador e o Mural dos Orixás, em Salvador, Alegria e Festa

das Américas,  no Aeroporto Kennedy em Nova York,  e Libertadores,  no Memorial  da

América Latina em São Paulo. Ilustrou livros – de autores como Mário de Andrade, Jorge

Amado, Gabriel Garcia Marques, Mario Vargas Llosa, Antonio Olinto, João Cabral de Melo

Neto, Pierre Verger-, periódicos, capas e encartes de discos de música popular contendo

cantigas de candomblé, samba de roda e capoeira.
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3 A  cultura  baiana,  especialmente  aquela  vinculada  ao  mundo  do  candomblé,  foi

certamente sua maior fonte de inspiração. E não só a ele, mas a um grupo de artistas de

várias áreas, – como Pierre Verger na fotografia, Mario Cravo na escultura, Jorge Amado

na literatura, Dorival Caymmi na música –, que em meados do século XX se nutriram

desta cultura e do seu aspecto religioso, para a elaboração de uma estética que acabou por

revitalizar as artes baianas e projetá-la nacional e internacionalmente. Por meio da obra

destes autores, consolidou-se o imaginário de uma Bahia como “terra boa” com sua gente

mestiça, afável e indolente, pintada em sua explosão de cores fortes, gestos sensuais e

comidas com sabores condimentados. Uma Bahia de todos os santos e orixás...

4 A principal referência religiosa deste grupo foi o terreiro Ilê Axé Opô Afonjá, que teve seu

auge na época em que era conduzido por Mãe Senhora (1942 a 1967), uma mãe de santo

negra que soube aglutinar em torno de si outras importantes lideranças religiosas e uma

parcela  influente  da  classe  artística  e  intelectual1.  Neste  terreiro,  ocuparam  postos

honoríficos Jorge Amado, Pierre Verger, Dorival Caymmi, além do próprio Carybé. Foi

durante uma visita a este terreiro, inclusive, que o pintor começou a se sentir mal vindo a

falecer posteriormente.

5 Nesse ensaio pretendo indicar os modos pelos quais a obra de Carybé ajudou a consolidar

o discurso sobre a “baianidade”, no qual o candomblé, sobretudo o de origem queto ou

nagô (ioruba), foi fundamental para a criação de cânones que regularizaram e divulgaram

a partir dos anos de 1950, para além da própria Bahia, alguns conceitos de mestiçagem

étnica e  pureza religiosa.  Argumento que por meio da reprodução em suas obras  da

cosmologia e cosmogonia de um sistema religioso em particular,  o candomblé baiano

queto, o autor ajudou a consolidar no plano artístico uma imagem nacional deste sistema

enfatizando  a  articulação  dos  mitos,  ritos  e  liturgias.  Atualmente  é  difícil  pensar  a

representação artística do candomblé sem que os traços desenhados por Carybé não nos

venham à mente: orixás em suas roupas rituais, cenas de dança, uso de cores vivas, gestos

e  movimentos  captados  com  precisão.  Essa  articulação,  não  é,  entretanto,  resultado

apenas de um projeto individual do artista, mas dialoga com tendências coletivas que

marcaram as obras do grupo mencionado acima, ainda que com algumas diferenças.

6 Optei por focar os dois trabalhos mais importantes de Carybé nesta área, o Mural dos

Orixás, feito em madeira entalhada em 1967 e 1968, cujo catálogo com o mesmo título foi

publicado em 1971 (edição em preto e branco) e reeditado em 1979 (edição colorida), e A

Iconografia  dos  Deuses  Africanos  no  Candomblé  da  Bahia, livro  que  reúne  aquarelas

pintadas entre 1950 e 1980.

7 A seleção  dos  trabalhos  mencionados  neste  ensaio,  entretanto,  não  se  baseia  apenas

nestas duas obras mencionadas de Carybé. Foi feita a partir de um universo de cerca de

500 reproduções digitais de trabalhos do artista (telas, esculturas, painéis etc.) utilizados

para a elaboração da exposição O universo Mítico de Julio Paride Bernabó – o baiano

Carybé, ocorrida em 2006 no Museu Afro Brasil, com a curadoria do também baiano e

artista  plástico  Emanoel  Araujo2.  Foram selecionadas  basicamente  aquelas  obras  que

apresentavam temas centrais relacionados à religiosidade afro-brasileira. Posteriormente

estas  obras  foram organizadas  em seis  princípios  temáticos:  1)  Os  quatro  elementos

básicos dos orixás; 2) Os orixás e suas insígnias sagradas; 3) Os mitos dos orixás; 4) Os ritos

(etapas da iniciação e festas) dos orixás; 5) Sacerdotes e espaços sagrados; 6) Os orixás na

cultura brasileira,  ou aquilo que chamei  de “obras de síntese”. Considerando a vasta

produção  de  Carybé,  não  é  possível  indicar  aqui  todas  as  obras  que  poderiam  ser

classificadas  com  base  nestes  princípios,  sem  contar  que  muitas  delas  podem  ser

Artes do axé. O sagrado afro-brasileiro na obra de Carybé

Ponto Urbe, 10 | 2012

2



classificadas em mais de uma categoria. Portanto, penso que esta categorização deve ser

vista mais como um ponto de partida do que de chegada para as interpretações que se

seguem.

 

1. Murais sagrados.

8 Carybé pintou ou esculpiu a maioria das divindades do candomblé em vários suportes e

versões, mas foi com a coleção Murais dos Orixás, feita em painéis de madeira entalhados,

que  conseguiu  expressar  de  forma  sistemática  sua  leitura  desta  estética  sagrada.  Os

painéis  foram  encomendados  pelo  Banco  da  Bahia3 e  realizados  entre  1967  e  1968.

Atualmente  encontram-se  no  Museu  Afro-Brasileiro  de  Salvador4.  São  vinte  e  sete

pranchas. Dezenove delas medem três metros de altura por um metro de largura e oito

medem dois metros de altura por um de largura. A técnica predominante é o entalhe na

madeira com incrustações das insígnias dos orixás feitas de cobre,  prata,  ouro,  ferro,

latão,  búzios,  espelhos  e  fios  de  contas.(Fonte: http://www.skyscrapercity.com/

showthread.php?t=1361447)

9 As pranchas apresentam em geral uma estrutura de composição temática semelhante: em

cada prancha foi entalhado um orixá na parte central e superior (ocupando cerca de 65%

da altura da prancha, ou seja, aproximadamente do tamanho de um homem, o que dá aos

orixás uma “dimensão humana”) e os animais votivos que lhes são consagrados na parte

inferior. Em alguns casos, os assentamentos (vasos e ferramentas sobre os quais são feitos

os sacrifícios) aparecem na parte lateral.

10 Na prancha abaixo5, vemos um exemplo desta estrutura. Exu foi representado com seu

típico gorro cônico tendo o corpo adornado com bastões em forma de falo e as inúmeras

cabaças contendo as poções mágicas que ele costuma carregar. O galo e o bode fazem

referência  aos  animais  de  sua  preferência.  O  pequeno  monte  de terra,  à  esquerda,

representa o altar (que também pode ser uma pedra) onde geralmente é cultuado.  O

tridente sobre o monte alude ao fato dele ser o senhor das encruzilhadas.
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11 Carybé  não  usou  cores  para  pintar  o  Mural.  Esta  opção  contrasta  com  uma  das

características  mais  conhecidas  de  suas  telas,  na  quais  a  vivacidade  das  cores  busca

reproduzir a estética dos terreiros e da vida cotidiana baiana. Nesse universo, as cores são

importantes elementos identificadores dos orixás. Amarelo para Oxum; preto e vermelho

para Exu; branco para Oxalá... Porém, de certo modo, ao não modificar a cor original da

madeira (ocre), o artista aludiu ao caráter sagrado que a árvore e as plantas em geral tem

no sistema religioso do candomblé,  no qual se costuma dizer que “sem folha, não há

orixá”. A mata é por excelência o espaço natural de várias entidades específicas, como

Ossaim, Oxóssi e Irôco. Além disso, as árvores estão associadas aos antepassados sendo

utilizadas como metáforas nas sociedades que nelas vê a continuidade entre as gerações

passadas (as dos ancestrais representados pelas raízes) e futuras (as dos descendentes

representados pelos galhos ou frutos). No Mural, os orixás não apenas “estão” na madeira,

mas eles parecem ser feitos dela, como que revelados ou descobertos sob a superfície

escavada da prancha. É a “natureza divinizada” que se expressa.

12 Para reproduzir as formas, volumes e texturas dos elementos representados, o artista

utilizou duas técnicas: o entalhe e o incrustamento. Por meio da primeira, esculpiu o

corpo e “vestiu” com primor os orixás reproduzindo as “roupas dos santos” em seus

detalhes minuciosos: a riqueza dos bordados e das tramas das rendas, as estampas dos

tecidos, a transparência dos panos sobrepostos, formas que adquirem os torços de cabeça,

os laços, o movimento destas roupas quando os orixás dançam no barracão. Abaixo dois

exemplos retirados das pranchas de Ewá e Oxaguiã6.
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13 Ao lado, vemos o contraste entre o saiote de palha e a saia de renda transparente. Acima,

o movimento dos panos estampados ao redor do corpo do orixá acompanha seus gestos na

dança de ataque.

14 Na prancha dedicada a Oxalufã7, Carybé parece tecer em madeira a delicadeza do bordado

em ponto richilieu presente na saia e nos panos que cobrem o velho orixá da criação que

se veste somente de branco. O richilieu é um dos pontos bordados mais característicos da

indumentária do candomblé. Está presente no traje típico das baianas e no pano da costa

que os adeptos levam ao ombro. Compõe ainda a prancha um ibí (caracol) entalhado na

parte  inferior.  Este  molusco,  devido  à  coloração  esbranquiçada  de  seu  sangue,  é  a

oferenda  típica  para  Oxalufã  que  tem  por  interdito o  sangue  vermelho.  As  curvas

espiraladas da concha do ibi e suas antenas dianteiras parecem refletir, respectivamente,

a posição arqueada do deus ancião e o cajado da criação (opaxorô) que ele leva à frente do

corpo e no qual se apoia para andar. Ambas as figuras foram entalhadas de perfil e numa

mesma direção. Disto resulta uma analogia entre o movimento lento de ambos.

15 Na prancha dedicada a Obaluaiê8, orixá respeitado devido ao seu poder sobre as doenças

epidêmicas, vemos que o entalhe procurou reproduzir as fibras da palha da costa desfiada

(raphia vinifera) utilizada na produção do azê (fon) ou íko (ioruba), manto que veste por

completo o orixá. Por ter tido varíola, o deus esconde o corpo para disfarçar as marcas da

bexiga. Na imagem entalhada, porém, essas marcas são visíveis nos ombros, cotovelos e

pernas expostas. O entalhe dos animais também mostra a importância destes na relação

dos adeptos com suas divindades. (No entalhe acima vemos que o movimento da palha

reflete o movimento dos pelos do bode). No candomblé, cada orixá possui seus animais

votivos que são determinados segundo os mitos ou preceitos da tradição9. Nas pranchas,

os animais aparecem entalhados aos pés dos orixás, mostrando que a base do culto destes

é o sacrifício, momento em que os orixás se alimentam com o axé (força) do sacrificado

estabelecendo  um pacto  entre  sacrificante,  sacrificado  e  sacrificador.  O  sacrifício  no
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candomblé envolve inúmeros preceitos. Um deles estabelece que ao ser sacrificado um

“bicho de quatro pés” (quadrúpede) é preciso “calçá-lo”, isto é, sacrificar um “bicho de

dois pés” (uma ave) para cada pata do animal sacrificado.

16 A prancha, abaixo, que representa Ossaim10, orixá das folhas, é exemplar desta concepção.

Nela vemos um bode (bicho de quatro pés) que sustenta em suas costas um galo (bicho de

dois  pés). Estes  animais,  por  serem  as  comidas  prediletas  de  Ossaim,  aparecem

sustentando a divindade que tem apenas uma perna (o corpo assume, inclusive, a forma

de uma “árvore”: a perna torna-se o tronco e a parte superior do corpo a copa coberta

pelas diferentes folhas dos orixás). É significativo o número de pernas representadas (4, 2,

1) para “sustentar”, no duplo sentido, essa visão mítica.

Artes do axé. O sagrado afro-brasileiro na obra de Carybé

Ponto Urbe, 10 | 2012

6



17 Considerando que os animais e oferendas alimentares (que envolvem espécies vegetais)

de um orixá tornam-se em geral tabu para seus filhos de santo, podemos dizer que há no

candomblé uma dimensão totêmica latu sensu regularizadora destes tabus (quizilas ou

ewos). E as pranchas, de certo modo, apresentam-se como emblemas totêmicos. No espaço

expositivo  onde  elas  se  encontram,  entre  o  espectador  que  as  observa  e  os  orixás

entalhados estão os animais que se destacam no plano da obra por serem os elementos

dinâmicos da força dos deuses.

18 Carybé entalhou os animais reproduzindo na madeira a forma e a textura dos vários tipos

de  “pele”  dos  seus  corpos.  Por  meio  de  figuras  geométricas  conseguiu  reproduzir  a

plumagem das aves (como a do galo de Exu, a da coruja de Iyami e a da conquém – galinha

d’angola - de Nanã), os pelos dos caprinos (como os do carneiro de Baba Abaolá e Orixá

Okô oe os do bode de Obaluaiê), a superfície dura dos cascos dos animais (como o do tatu

de Ibualama e do cágado de Xangô) e as finas escamas que recobrem os peixes de Iemanjá.

Abaixo, reproduzo detalhes das pranchas contendo estes animais citados11:
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19 Utilizando a técnica do incrustamento,  Carybé “vestiu” os orixás com as ferramentas

(espadas, lanças, escudos, leques etc.) e demais elementos que compõem o conjunto das

indumentárias (búzios,  marfim, espelhos,  correntes,  pulseiras,  prata,  ferro,  ouro etc.).

Como os orixás foram esculpidos no tamanho médio de um homem e as ferramentas

incrustadas são iguais àquelas encontradas no terreiro, obtém-se assim um “efeito de

realidade”, ou verossimilhança, que estabelece um pacto semântico entre a obra artística

e  o  poder  mágico  que  estes  objetos  tem  no  contexto  religioso.  Estas  ferramentas  e

elementos  naturais  não  estão  “representados”  na  prancha  por  meio  de  suas  formas

entalhadas  na  madeira.  Elas  estão  lá,  de  fato,  como se  da  presença  do  objeto  em si

emanasse sua eficácia ou seu poder simbólico. Com isso, as pranchas reforçam seu caráter

de “emblema totêmico”, mencionado anteriormente, e se tornam simultaneamente uma

reprodução figurativa realista do orixá e um “objeto-fetiche” em si mesmo, tal como um

assentamento que é feito com elementos variados que tem a ver com o domínio que o

orixá rege na natureza: pedras, búzios, ferro, prata etc.

20 Vejamos  alguns  exemplos.  Nos  terreiros,  Oxalá  aparece  sempre  vestido  de  branco  e

usando abebê (leque), adê (coroa) e filá (tiara ou franja de fios que lhe esconde o rosto) na

cor prata. Seus colares, braceletes e pulseiras são feitos de elementos desta cor como

contas, búzios e marfim. Na prancha dedicada a este orixá12, vemos que estes elementos

foram incrustados no corpo da divindade (cabeça e braços) e sobre a ampla saia bordada
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em richelieu. Assim, o orixá segura suas ferramentas e é vestido “de fato” com elementos

que são utilizados no terreiro.

21 Oxum é  um orixá  feminino  associado  à  riqueza  e  a  fertilidade.  Orixá  da  água  doce,

vaidosa, gosta de se vestir com muitas pulseiras e colares e admirar sua própria beleza no

espelho. Suas cores são o amarelo, o bronze e o dourado. Na prancha dedicada a ela13 estes

elementos  aparecem incrustados  sobre  seu  corpo  que  assume a  forma ondulada dos

peixes os quais aparecem “bordados” em sua saia.

22 Na prancha, abaixo14, dedicada a Bayánni, mãe de Xangô que usa uma coroa de búzios

“muito  grande,  pois  sua  cabeça  é  enorme”(Carybé,  1979:44)15 ,  os  búzios  foram

incrustados de modo a configurar a coroa tal como se vê nos terreiros.
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23 Os búzios também foram utilizados para caracterizar Oxumarê, divindade associada ao

arco-íris e à cobra. Na prancha, abaixo16, sete linhas entalhadas em forma de curva sobre a

cabeça da divindade representam as sete cores do arco-íris. Acredita-se que Oxumarê é o

responsável por levar a água da terra para o céu, possível razão de vermos em suas mãos

duas cobras com a cabeça em forma de seta apontando para cima. O corpo das cobras

possuem sulcos como se fossem rios sinuosos que caminham em direção ao céu. Quando

incorporado nos terreiros,  este orixá usa colares feitos de búzios trançados no peito,

como os que vemos na figura entalhada, representando tanto as cobras que carrega e

domina quanto sua capacidade de propiciar a riqueza (os búzios eram utilizados como

moeda, daí seu simbolismo com a fortuna).
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24 Se a figura dos orixás entalhados cria um efeito de metáfora, a incrustação das insígnias

dos deuses cria um efeito de metonímia, pois não se trata de representar com uma figura

(a  imagem  entalhada)  outra  figura  (o  deus  propriamente  dito),  mas  de  “vestir”  ou

“cobrir” a imagem do deus entalhado com os elementos ou insígnias realmente usadas

por  estes.  Os  objetos  incrustados  visam  expressar  uma  concepção  ou  um  conceito

abrangente do que é o orixá associando a obra artística ao universo mítico do qual orixá e

a própria obra fazem parte.

25 Estendendo  a  possibilidade  de  pensar  as  pranchas  como  “portais”  para  os  conceitos

religiosos, o Mural dos Orixás apresenta algumas divindades com base no imaginário ou

na mitologia, seja porque estes deuses não entram em transe e, portanto, são “santos que

não se vestem” (não se tem uma imagem de como são), seja porque o artista quis enfatizar

uma imagem para além daquela do deus vestido no barracão, uma metáfora artística do

seu domínio, poder e axé.

26 Um exemplo foi visto acima na prancha de Ossaim na qual o corpo da divindade é feito

das várias folhas usadas no culto aos orixás17.

27 Outro exemplo é a prancha de Ogum, abaixo18, o deus ferreiro que forjou as armas de

guerra e os utensílios agrícolas usados pelos homens. Seu corpo é constituído de objetos

diversos como correntes, facas, pregos, chaves, cadeados, ferraduras, arados e enxadas.

Alguns destes objetos são utilizados nos terreiros para o culto aos orixás, como o agogô,

campânula de duas ou uma boca utilizada no acompanhamento musical dos atabaques, e o

adjá, sino utilizado para chamar ou saudar os orixás.
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28 Esta  imagem  de  Ogum  é  uma  leitura  dos  assentamentos  da  divindade  encontrados

expostos nas entradas ou nos altares internos dos terreiros, conforme se vê nas fotos

abaixo. Em geral, são feitos de uma espécie de assemblage de objetos de ferro (como os já

citados)  colocados  em  um  alguidar  (bacia  de  barro)  tendo  ao  lado  esculturas

antropomórficas  do  orixá  feitas  de  ferro.  Um  importante  elemento  a  compor  o

assentamento é a ferramenta de Ogum que tem o formato de um arco e flecha com

miniaturas  de  instrumentos  agrícolas  penduradas no  arco.  Na  prancha,  três  destas

ferramentas aparecem em destaque ao lado da cabeça de Ogum.

29 Exemplo da inspiração mitológica presente no Mural pode ser dado pelas pranchas de Obá

e Iemanjá19. Obá é uma das três esposas de Xangô, ao lado de Oxum e Iansã. Por ser pouco

feminina e guerreira dificilmente conseguia angariar os privilégios do marido.  Oxum,
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além de bela e vaidosa, era excelente cozinheira e seus pratos sempre agradavam o deus

do raio, o que a tornava a esposa preferida. Por insistência de Obá, Oxum então revela o

segredo de sua comida: um pedacinho de sua orelha era cozido junto com os quiabos da

iguaria preferida do rei.  Obá, ansiosa por agradar,  corta sua orelha direita,  prepara-a

conforme as instruções e serve ao marido. Ao mastigar aquela estranha comida, Xangô,

enfurecido com a ousadia da mulher, amaldiçoou Obá. Por isso, essa divindade sempre

que dança no barracão esconde envergonhada orelha com as mãos. Na prancha, uma Obá

de olhos fechados, para não ver o próprio engano, esconde o rosto com seu escudo de

guerra. Por outro lado, estas armas (escudo e espada) enfatizam sua melhor qualidade: a

predisposição para a luta e o trabalho. Ao contrário, na prancha da rival Oxum, a presença

do disco de cor dourada, que ela segura como a um espelho e no qual mira vaidosamente

sua própria face, serve para indicar que suas principais armas são a beleza e o poder da

sedução dela decorrente.

30 Iemanjá  é  a  senhora  do  mar  cujos  filhos  são  peixes.  Na  prancha,  abaixo20,  a  vemos

sustentada por dois deles e cercada por criaturas aquáticas. O formato de seu corpo é o de

um peixe e sua saia apresenta estampas como se fossem escamas. Com a mão direita

segura um leque de prata que tem um espelho ao centro. Com a outra mão segura uma

concha próximo à orelha. Com a cabeça inclinada parece ouvir as ondas do mar. Ela é a

mãe de todos os orixás.  No interior de seu ventre os deuses foram gerados com suas

particularidades  e  identificações.  Para  enfatizar  este  aspecto  da  maternidade,

fundamental na mitologia de Iemanjá no Brasil,  seu ventre escavado aparece exposto,

como indica o detalhe da prancha à direita, e nele podemos ver alguns destes deuses,

como Xangô com seu machado bifacial e Ogum com sua espada.
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31 A relação de Iemanjá com as sereias, as mães d´água, as ondinas etc. parece ter sido o

ponto de partida para Carybé produzir a sua versão desta entidade. Nos estudos abaixo,

publicados no catálogo sobre o Mural dos Orixás, vemos que a ideia de mulher-peixe ou

sereia orientou os vários esboços feitos.

32 Além dos orixás, o Mural é composto por quatro divindades de cultos especiais: Yami

Oxorongá (grandes mães ou ancestrais femininos), Baba Abaolá (egungun ou, traduzindo,

ancestrais masculinos),  Ifá (oráculo) e Ibeji (gêmeos associados no Brasil  aos espíritos

infantis).

33 Iami Oxorongá é o nome genérico que recebem as feiticeiras (ajés) na tradição iorubá. São

reverenciadas no candomblé, mas pouco se sabe sobre a história e extensão de seu culto
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no Brasil, parecendo não ter se difundido a não ser como referência em outros ritos, como

no padê ou ipadê (rito para Exu e para os ancestrais masculinos e femininos). Nas últimas

décadas,  devido à  crescente  divulgação de  mitologias  oraculares  de  origem iorubá,  a

menção  a  estas  entidades  tem  sido  mais  frequente.  São  tidas  como  feiticeiras  que

assumem forma de pássaro, por isso,  chamadas de “as senhoras do pássaro da noite”

(Moura, 1994), sendo a coruja (òwiwi, em iorubá) o símbolo de seu temível poder. Na

prancha21, abaixo, este mistério é representado por uma figura central de mulher com

cabeça de pássaro (os chifres representado os bicos das aves) que segura duas cabaças

contendo pássaros, metáfora do mistério e poder. Uma figura menor, no alto à esquerda,

representa uma Iami (mulher-pássaro) ou os pássaros que estas enviam para enfeitiçar as

pessoas. No candomblé, teme-se que a sombra (ojiji) projetada pelas asas destes pássaros

possa causar malefícios a quem não se proteger.

34 Babá  Abaolá,  abaixo22,  é  um  egungun  ou  babá  (pai)  e  representa  um  antepassado

divinizado. O culto de egungun, de origem iorubá, também é envolvido em mistério e é

praticado no Brasil em poucos e exclusivos terreiros. Em geral, o egungun veste-se com

uma roupa feita de tiras de panos ornamentadas com búzios e espelhos e presas no topo

de um chapéu plano de formato quadrado. Búzios e espelhos aparecem incrustados nos

relevos que representam essa roupa. O búzio utilizado como moeda na África Ocidental

representa o poder de troca e a comunicação entre vivos e mortos, homens e deuses, sem

a qual não há equilíbrio no mundo. Em geral, onde se cultua egungun não se cultuam os

orixás, embora alguns destes possam ser homenageados, sobretudo os que têm algum

vínculo com a morte, como Nanã, Obaluaiê e Iansã. Apesar desta separação de culto, os

egunguns,  estão  estreitamente  vinculados  aos  orixás,  pois  representam  espíritos  de

antepassados que em vida foram iniciados ou eram filhos de orixás. Babá Abaolá, por

exemplo, é um egungu vinculado a Xangô. Em sua roupa foram entalhados inúmeros oxês

(machado bifacial, símbolo desta divindade) e o carneiro consagrado a Xangô.
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35 Ifá ou Orunmilá, orixá da adivinhação representado na prancha abaixo23, não incorpora,

por isso foi representado por seu sacerdote, o babalaô, que segura em sua mão direita o

opelê-ifá, um colar feito de oito metades de sementes (da árvore opelê, Schrebera arborea)

atados a uma corrente e que formam duas metades de quatro caroços cada. De acordo

com a posição da queda destas metades quando lançadas ao chão, o adivinho traça sobre

um disco de madeira, o opon-ifá (entalhado na mão esquerda do babalaô), recoberto por

um pó amarelo, um risco (para as metades que caem com a parte côncava voltada para

baixo) ou dois riscos (para as metades que caem com a parte côncava voltada para cima).

Cada configuração de oito posições (organizadas em duas fileiras  paralelas  de quatro

posições), obtidas num lance do colar, forma um signo chamado de odu (associado ao

destino), o qual remete a um conjunto específico de poemas ou narrativas míticas sobre a

natureza do mundo, a vida dos orixás e as fórmulas mágicas usadas por estes nos tempos

imemoriais para resolver problemas e obter boa fortuna (saúde, riqueza, longevidade,

filhos  etc.).  O  conjunto  das  256  possibilidades  de  combinações  destas  posições  está

dividido em dois grupos: o primeiro é formado pelas dezesseis posições nas quais as duas

fileiras paralelas apresentam a mesma posição de caída das metades e são chamadas de 

baba odus (ou “odus pais”); o segundo, pelas outras 240 posições e são chamadas de omo

odus (“odus filhos”). Os mitos de Ifá, divulgados com maior intensidade a partir do final do

século XIX, vem organizando desde então a cosmologia da religião fon-ioruba na África e

na  sua  diáspora  nas  Américas.  Carybé  sabendo  da  importância  deste  sistema  no

desenvolvimento do corpus mítico do candomblé entalhou na parte superior da prancha

os dezesseis signos principais, os baba odus, como se a própria prancha fosse um opon-ifá.

Na prancha vê-se também que os traços feitos no disco de madeira, que o babalaô segura

com a mão esquerda, reproduzem as posições destas dezesseis metades no colar de Ifá,

que ele exibe em sua mão direita. Isso demonstra o cuidado de Carybé em expressar sua

arte coerentemente com os ensinamentos religiosos. Vale lembrar que o odu que aparece

Artes do axé. O sagrado afro-brasileiro na obra de Carybé

Ponto Urbe, 10 | 2012

16



entalhado é chamado de ògúndá méjì, no qual repondem os orixás Ogum, Oxóssi, Oxum e

Nanã24.

36 Atualmente, os mitos de Ifá, organizados segundo os odus, tem sido muito divulgados,

sobretudo entre os terreiros mais comprometidos com a manutenção ou recuperação das

tradições de origem iorubá. Entretanto, a prática do jogo de opelê-ifá, como sistema de

adivinhação propriamente dito, pouco se difundiu no Brasil devido, entre outros fatores,

à complexidade de seu manuseio e a falta de um corpo de sacerdotes especializados. O que

se popularizou, de fato, foi o jogo de búzios que é realizado por meio de dezesseis conchas

marinhas  e  que  guarda  alguma  relação  com  os  “odus  pais”  do  opele-ifá.  Os  búzios

geralmente são lançados no interior de um círculo formado por fios de contas. Dezesseis

possibilidades de arranjos podem ser obtidas de acordo com a quantidade de conchas que

caem  com  a  parte  aberta  para  cima  ou  para  baixo.  Tal  como  no  opelê-ifá,  cada

configuração obtida corresponde a temas míticos associados aos orixás e o sacerdote deve

saber  relacionar  estes  temas  com  os  problemas  ou  as  finalidades  que  levaram  o

consulente a consultar o jogo-de-búzios. No detalhe da prancha, acima à direita, vemos

um jogo de búzios feito a partir da incrustação na madeira de fios de contas coloridos e

dezesseis búzios. A posição destes búzios (14 abertos e 2 fechados) está relacionada ao odu

Iká, correspondente à entidade Egum (Braga, 1988:169), espírito dos mortos. Finalmente, a

figura de um galo na base do painel parece indicar a importância do sacrifício ou do

“pagamento do jogo” a Exu, como forma de propiciar a comunicação dos homens com os

deuses. Exu, orixá mensageiro que ocupa um lugar de destaque no sistema oracular é o

agente mítico que propicia o fluxo entre o dom e o contra-dom. Em alguns mitos, Exu

aparece,  inclusive,  como  o  deus  que  ensinou  à  Orunmila  o  jogo  do  opelê-ifá  e  seu

derivado,  o  jogo de búzios,  sem os quais  os  deuses não poderiam ser cultuados e  os

homens não poderiam contar com a proteção destes.

37 Carybé se baseou, para conceber o Mural dos Orixás, em informações provenientes de sua

própria  experiência  nos  terreiros  baianos,  de  suas  leituras  e  de  conversas  com

Artes do axé. O sagrado afro-brasileiro na obra de Carybé

Ponto Urbe, 10 | 2012

17



pesquisadores e sacerdotes do culto aos orixás. No catálogo do Mural, além das fotografias

de cada prancha, há reproduções dos estudos feitos, o que nos dá uma compreensão do

que se buscou representar em cada uma delas. Nestes estudos, Carybé anotou informações

básicas que julgava importantes tais como a definição de cada orixá, seu domínio natural,

os animais que eles “comem”25, suas cores e dias da semana, seus adornos e insígnias, suas

relações com os santos católicos e de parentesco mítico entre si etc. Em muitos esboços,

ao  lado  destas  informações,  o  “informante”,  assim  designado  pelo  autor,  aparece

identificado:  Olga  de  Alaketo,  Antonio  Santana  (Obá  Kankanfô),  Waldeloir  Rego,

Menininha do Gantois, Prof. Agenor, Didi Deoscoredes dos Santos, Pierre Fatumbi Verger
26.  Trata-se,  portanto,  de  um  circuito  seleto  de  famosos  pais  e  mães  de  santo  e  de

pesquisadores. Ou seja, os esboços reproduzem as concepções e as vestimentas dos orixás

segundo a prática adotada nos terreiros que faziam parte desta rede.  Ewá (orixá das

águas) esta identificada como sendo do candomblé de Menininha do Gantois. Onilé (orixá

protetor da casa),  como sendo cultuado no Axé Opô Afonjá. Algumas variações nestas

concepções também são anotadas, como se vê no esboço de Oxaguiã que apresenta duas

possibilidades de paramento: “Orixá Giyan [Oxaguiã] de Tia Massi dançava sem escudo.

Numa mão o pilão e na outra a espada. O de Cosme era com escudo e espada, levava o

pilão amarrado à cintura”. O de Cosme acabou sendo escolhido para ser entalhado27.

38 As  instruções  sobre  o  material  a  ser  usado  e  o  método  de  produção  das  peças  das

incrustações também estão registradas nestes estudos. No esboço da prancha de Ogum,

abaixo, há uma anotação sobre o caldeirão de ferro: “Encomendar ao ferreiro da Ladeira

da Conceição, ferros de Ogum de diversos tamanhos, cravos e escápulas para fixar os

ferros. Agogôs pequenos e badalos, adjás”.

39 A região da Ladeira da Conceição e da Ladeira da Montanha (no estudo o nome da segunda

aparece riscado e substituído pelo da primeira),  localizada no centro de Salvador, era

conhecida por abrigar as oficinas dos ferreiros que executavam as ferramentas utilizadas

no culto aos orixás (Amado, 1971:32). Ainda hoje é possível encontrar na região ferreiros

famosos,  como José Adário,  ou Zé Diabo,  que inclusive já expôs suas ferramentas em

inúmeras galerias e museus brasileiros e do exterior. Conclui-se, portanto, que os ferros

utilizados na prancha foram fabricados por gente da religião (ferreiros-artesãos). E outros

materiais  e insígnias parecem também ter tido a mesma procedência,  como se vê na

anotação feita nos esboços para a produção da prancha dedicada ao orixá Okô, abaixo28,

(orixá da agricultura que toca uma flauta de osso e que é pouco cultuado no Brasil).
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40 Escreveu Carybé no centro do esboço, reproduzido abaixo, as seguintes instruções para

execução  da  flauta,  vista  em detalhe  acima:  “Para  fazer  a  flauta  conseguir  ossos  de

animais consagrados a Orixá Ocô na Casa de Olga [de Alaketo]”.

41 Como se vê, o Mural foi concebido por Carybé como uma expressão artística do universo

religioso que o fascinava. Entretanto, mais do uma expressão, o artista buscou fazer com

que o Mural fosse “parte” desse universo e conservasse, ele próprio, a dimensão religiosa

que pretendia  expressar.  Esta  concepção resultava certamente da própria  posição do

autor que circulava entre estes dois universos, o da arte e o da religião, e ao que tudo

indica não fazendo deles dimensões distintas, senão convergentes ou simultâneas29.

42 Ainda no universo da arte, Carybé retoma com o Mural a tradição nordestina do entalhe,

da escultura em madeira, da serigrafia e da gravura que de certo modo, está presente nos

cordéis que relatam os mitos, lendas e histórias populares. Nesse sentido, a lenda dos

orixás é contada via os painéis como se fossem episódios de uma estrutura narrativa mais
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